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A Revista Percurso Acadêmico inaugura uma nova fase, agora com a presença de uma 

seção de Dossiê, que nesse número tem como tema a “Mobilidade Urbana”. O artigo que compõe 

esse Dossiê é da Professora Flávia Ulian e intitula-se “Crise da Mobilidade Urbana na cidade de 

São Paulo”. Ele aborda a crise de mobilidade em São Paulo a partir de considerações sobre sua 

forma e rede hidrográfica. Além desse artigo, temos ainda outros em um total de seis, dos quais 

quatro deles foram escritos por docentes e dois por discentes. Ainda contamos com a 

apresentação de um Resumo de um livro.  

 

Com o Editorial elaborado pelos Professores Silvio Júlio Cavalcanti de Freitas e Fernando 

Mariano Placides e pela acadêmica Daniella Araújo, membros do Grupo de Pesquisa em 

Mobilidade Urbana da PUC Minas, podemos refletir sobre o atual e importante tema, a 

mobilidade urbana, que tem sido debatido na busca de soluções efetivas para os grandes centros 

urbanos. 

 

Dentre os artigos docentes temos o primeiro “As ações do PAIR em BH: diferentes 

estratégias para o enfrentamento da violência sexual contra crianças e adolescentes” redigido 

pelas psicopedagogas Adriana Ferreira Pinto, Célia Carvalho, Jaqueline Salles e Roseane 

Figueiredo. Nele são apresentados os grupos executivos do PAIR-BH e as dificuldades da rede de 

atendimento à criança e ao adolescente em se trabalhar, de forma articulada, efetivando o 

princípio da intersetorialidade e dando a esses grupos o estatuto da prioridade que lhes é 

garantido por lei 
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O segundo artigo intitulado “Comparação preliminar da composição química de 

diferentes partes do pequi (Caryocar brasiliense) comercializado no Vale do Jequitinhonha e 

Norte de Minas”, do Professor Wiliam Cesar Bento Régis e das acadêmicas Micaele de Souza e 

Raissa Silveira traz um estudo sobre a análise da casca e da polpa desse fruto. Em seus resultados 

preliminares destacaram-se o potencial benéfico funcional desse alimento, bem como a 

importância de seu aproveitamento integral, que pode contribuir para novas receitas e para a 

gastronomia regional mineira. 

 

O terceiro artigo dos professores Wallace Carvalho Ribeiro, Gustavo Libério de Paulo, 

Duval Magalhães e Jorge Batista de Souza denomina-se “Dinâmica espacial da população na 

microrregião de Sete Lagoas: estudo exploratório”. Utilizando-se de pesquisa bibliográfica, 

estatística espacial, elaboração de mapas e trocas populacionais intra-microrregionais dos 

períodos de 1995-2000 e 2005-2010, e observações sistemáticas por meio de trabalho de campo, 

fez-se um estudo exploratório que objetivou identificar a influência de Sete Lagoas em sua 

Microrregião, na condição de cidade média.  

 

O quarto artigo, “Ortotanásia: exercício da autonomia privada fundamentado no 

Princípio da Dignidade da Pessoa Humana”, escrito pela professora Débora Barbosa Coutinho 

trata de demonstrar que a prática da ortotanásia, quando devidamente consentida, se mostra 

aconselhável, pois são utilizados cuidados ordinários e paliativos que garantem o bem-estar do 

indivíduo. Tal postura está em consonância como Princípio da Dignidade da Pessoa Humana 

porque respeita a manifestação do paciente e acautela não só o aspecto físico, mas também o 

psicológico.  

 

Já no quinto artigo “A aplicabilidade do raciocínio lógico-argumentativo proposta por 

Manuel Atienza”, os acadêmicos Allan Magalhães Silva e Wênia Lourdes Luzia da Cruz trazem a 

discussão sobre a aplicabilidade desse tipo de raciocínio na prática jurídica, explicitando os vícios 

comumente utilizados nesse domínio, bem como os comportamentos logicamente válidos e 

plausíveis que devem ser empregados como instrumentos na elaboração do argumento jurídico. 
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O último artigo discente foi escrito por Denise Christie de Oliveira Capanema, Filipe 

Henrique Galvão, Kathleen Mary Ferreira Santana, Lucas Sampaio, Luiz Lupp, Renato Augusto 

da Silva Alexandre e Tatiana Aparecida Rodrigues Costa. Sob o título “Setor madeireiro e as 

consequências do uso da madeira na construção civil”, os autores discutem, através de uma 

revisão bibliográfica, o uso da madeira na construção civil e os possíveis materiais que podem 

substituí-la nesse setor. 

 

Este volume traz também o Resumo do livro “As origens ocultas da maçonaria”, de Mark 

Stavish, elaborado por Marcel Henrique Rodrigues. 

 

Desejamos a todos uma ótima leitura! 

 

Renata Flecha 

 

 


